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Resumo
O presente trabalho se propõe a pensar de maneira breve e a partir de uma abordagem didáti-
ca, a evolução da teoria psicanalítica, apresentando os principais conceitos que, ao longo dos 
anos, vêm se mantendo e se desenvolvendo no sentido de aprofundar cada vez mais os estudos 
psicanalíticos. A principal figura psicanalítica, sem dúvida, é Freud e, a partir dos conceitos 
por ele traçados, outros estudiosos se interessaram e buscaram aprofundar ou complementar 
sua teoria. Sendo assim, este artigo tem como finalidade apresentar, de maneira sucinta, os 
conceitos iniciais da teoria, como forma de ilustrar a evolução e a importância da psicanálise 
para o desenvolvimento dos estudos sobre o psiquismo humano. 
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Introdução
A psicanálise está associada ao seu principal 
representante e fundador, o médico austría-
co Sigmund Freud. Nascido em 1856, em 
Viena, sua formação médica contribuiu dire-
tamente para o surgimento do pensamento 
psicanalítico e, consequentemente, de toda 
uma teoria que até hoje vem sendo estuda-
da, desenvolvida e aplicada em processos 
terapêuticos que envolvem as mais diversas 
necessidades humanas.

É interessante apontar que, mesmo ha-
vendo uma grande evolução no pensamen-
to científico, especialmente no contexto da 
psicologia com o surgimento de diversas 
abordagens teóricas de terapia, a essência 
psicanalítica, que foi criada e desenvolvida 
por Freud, permanece válida, é amplamente 

respeitada e utilizada, aspecto que dá ainda 
mais credibilidade a toda a teoria por ele de-
senvolvida.

Freud, de fato, foi o principal fomentador 
de toda a teoria psicanalítica, porém não se 
pode deixar de citar a importância de outros 
estudiosos. Há aqueles que chegaram a fazer 
parcerias diretas com o próprio Freud e que, 
mesmo após o rompimento por parte de al-
guns, contribuíram diretamente para o cres-
cimento da psicanálise. Esses rompimentos 
se deram por causa de conflitos de interesses 
e divergências sobre o pensamento analíti-
co. Alguns deles aconteceram por parte de 
Freud e outros partiram de seus seguidores. 

Podemos citar autores como Abraham, 
Anna Freud, Bion, Bleuler, Ferenczi, Jung, 
Lacan, Melanie Klein, Reich e Winnicott, 
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que foram fundamentais para o desenvol-
vimento da psicanálise, trazendo inúmeras 
contribuições que nem sempre convergiam 
com as opiniões de Freud.

Para ilustrar a importância de Freud, Zi-
merman (1999, p. 41) traz:

É quase uma redundância falar em “escola 
freudiana” porquanto toda a psicanálise, e 
todos os psicanalistas, de uma forma ou de 
outra, estão ligados aos postulados metap-
sicológicos, teóricos e técnicos legados por 
Freud e seus seguidores diretos, tanto os seus 
contemporâneos como os pósteros a ele.

O surgimento da psicanálise está direta-
mente ligado ao desenvolvimento das ciên-
cias médicas em geral. Em decorrência da 
relação de Freud com a medicina e outros 
médicos que, de certa forma, o auxiliaram 
durante o processo, pode-se afirmar que a 
psicanálise está associada, inicialmente, a as-
pectos neurológicos e psiquiátricos, porém 
ao longo do seu desenvolvimento passa a 
transitar por diversas áreas.

Além disso, não há uma data que se consi-
dere a “fundação” ou o “surgimento” da psi-
canálise. Considera-se apenas que a primeira 
grande obra sobre psicanálise tenha sido A 
interpretação dos sonhos, escrita por Freud 
em 1899 e publicada em 1900, mesmo que 
se tenha ciência de que antes disso já havia 
estudos sobre a teoria. (Jung, 1989).

A hipnoterapia, praticada e estudada por 
Charcot por volta do ano 1885, chamou a 
atenção de Freud e foi a partir daí que ele 
passou a se dedicar aos estudos ligados à his-
teria. (Jung, 1989).

Pode-se afirmar que o primeiro trata-
mento psicanalítico foi utilizado com uma 
paciente de Breuer, médico que fez algumas 
publicações em parceria com Freud, a exem-
plo de Estudos sobre a histeria. 

Por meio de cartas trocadas entre ele e 
Freud, ricas discussões foram travadas em 
relação ao tratamento da paciente, eviden-
ciando que se trata do primeiro relato de 

processo psicanalítico feito através da hipno-
terapia. 

De acordo com esses registros, é possí-
vel concluir que tal tratamento foi escolhido 
porque a paciente tinha necessidade de re-
latar seus sentimentos, o procedimento mé-
dico passou a ser uma “cura pela fala”, que 
Freud veio a denominar de “livre associação 
de ideias”, uma das principais características 
da teoria e o mais relevante meio de viabili-
zar a sua concretização. (Zimerman, 1999).

Não há dúvida de que foi Freud, embora 
muitas vezes influenciado em seus estudos 
por outros cientistas, que deu início à teoria 
psicanalítica. Entretanto, é necessário es-
clarecer que não houve uma estagnação no 
que diz respeito à elaboração e ao desenvol-
vimento de outras teorias. A essência psica-
nalítica desenvolvida por Freud permanece, 
porém há inúmeras novas contribuições que 
devem ser consideradas importantes, mes-
mo que não anulem ou substituam as contri-
buições originais. 

Principais aspectos 
psicanalíticos descritos por Freud
Como dito anteriormente, Freud descreveu 
os principais conceitos psicanalíticos utiliza-
dos até hoje. Apesar da influência de outros 
autores, não se pode negar a essencialidade 
e a importância de conceitos formulados 
por ele, por exemplo: a análise dos sonhos, 
o conceito de consciente e inconsciente, a es-
trutura de personalidade: Id, Ego e Superego, 
as pulsões, o desenvolvimento psicossexual e 
os mecanismos de defesa, entre outros.

Ao se debruçar sobre o estudo dos so-
nhos, Freud percebeu que se tratava de um 
fenômeno psíquico constituído por imagens 
e representações não conscientes. Então, es-
tabeleceu um método de interpretação atra-
vés das livres associações feitas pelo paciente. 
(Roudinesco; Plon, 1998). 

Os sonhos representam a manifestação 
desses conflitos existentes no inconsciente 
somados aos restos diurnos ou acontecimen-
tos diários. (Zimerman, 1999).
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A descrição freudiana de consciente o 
considera uma parte acessível do nosso apa-
relho psíquico e o inconsciente a parte onde 
seriam armazenadas as informações com as 
quais os sujeitos teriam dificuldade de lidar, 
por isso seriam recalcadas ou esquecidas, 
mas mesmo assim estariam “vivas” nesse lo-
cal. (Benson, 2012). 

Enquanto temos acesso direto ao nosso 
consciente, há grande dificuldade em aces-
sar as informações contidas no inconsciente. 
Seria, pois, função do analista auxiliar o pa-
ciente a acessar essas informações.

Freud conceitua a estrutura do aparelho 
psíquico em dois momentos/etapas que ele 
denomina de primeira tópica e segunda tó-
pica. 

A proposta da primeira tópica funcionou 
entre os anos 1900 e 1920, período em que 
o autor distinguia três instâncias: o incons-
ciente, o pré-consciente e o consciente. A 
partir das suas observações, em 1920, Freud 
buscou rever essa conceituação e passou a 
entender a estrutura do aparelho psíquico 
como Id, Ego e Superego, conceitos ainda 
utilizados nos dias atuais. 

Sendo assim, o modelo da segunda tó-
pica funcionaria da seguinte forma: apesar 
de não existir acesso direto às informações 
inconscientes, o Ego recebe influências dos 
conflitos existentes no Id e no Superego, e 
atua com o objetivo de manter a homeostase 
psíquica do sujeito. 

Os principais conflitos vividos pelo su-
jeito surgem, portanto, da relação entre as 
estruturas do inconsciente, pois nelas são 
armazenados os nossos principais desejos, 
nossas repressões e nossas frustrações. E o 
Ego “trabalha” para que haja a possibilidade 
de uma interação social adequada. (Bock, 
2008).

Ainda sobre essa teoria, Bergeret (2006) 
traz que, para Freud, a principal diferença 
entre o modelo da primeira e da segunda tó-
pica seria com relação ao funcionamento do 
Ego. Na primeira tópica, o Ego estaria apenas 
no lugar da consciência, quando, na verdade, 

Freud revê essa questão e passa a entender o 
Ego não apenas como consciente, mas tam-
bém como parte inconsciente.

Em 1916 Freud pensa no conceito de 
pulsões, entendendo que elas se caracteri-
zam como uma energia que funciona inter-
namente para manter o funcionamento de 
todas essas estruturas. Há, inclusive, uma 
descrição do que seria um circuito de comu-
nicação entre o corpo e a mente do sujeito. O 
conceito de pulsão veio junto com a comu-
nicação entre os neurônios e os neurotrans-
missores. (Anna Freud, 1968).

Com relação aos mecanismos de defesa, 
considera-se que correspondem às forças in-
ternas que atuam na defesa da homeostase 
psíquica do sujeito. Através dos mecanismos 
de defesa, o Ego se protege dos conflitos gera-
dos tanto internamente quanto externamen-
te, entre os quais se destacam: a negação, a 
sublimação, a regressão, a formação reativa, 
a racionalização, o deslocamento, a projeção, 
a introjeção. (Benson, 2012). 

Para que seja formada a personalidade 
do sujeito, Freud sugere as fases do desen-
volvimento psicossexual. O autor propõe a 
existência de quatro fases: a fase oral, a fase 
anal, a fase fálica, a fase genital, inclusive o 
período de latência, que se apresenta entre as 
fases fálica e genital. Nessas fases ou etapas, 
o sujeito entra em contato com inúmeros as-
pectos que o auxiliam na formação da sua 
personalidade e no direcionamento de seus 
desejos. (Bergeret, 2006).

Nunca é demais enfatizar que todos esses 
conceitos estão intimamente ligados, eviden-
ciando a complexidade da teoria freudiana, 
que poderia ser expressa como uma aborda-
gem do sujeito como uma estrutura única, 
uma espécie de máquina, formada por diver-
sas peças de engrenagem trabalhando simul-
taneamente para o funcionamento do todo.

Conclusão
A teoria psicanalítica e seus conceitos são 
extremamente complexos. Embora tenham 
sido inicialmente formulados por Freud e 
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permaneçam até os dias atuais, não se trata 
de uma teoria estática. 

Conforme foi descrito neste artigo, inú-
meros autores se apropriaram dessa teoria, 
desenvolvendo novas perspectivas e distin-
tas maneiras de atuação em relação tanto a 
técnicas quanto ao público-alvo. 

O que não se pode negar é que, seja con-
siderada em sua forma original, seja comple-
mentada pelos estudos posteriores a Freud e 
todo o aprofundamento e desenvolvimento 
da teoria, a psicanálise perdura e se reafir-
ma, cada vez mais, como uma abordagem 
eficiente e capaz de ser manejada por pro-
fissionais competentes, atingindo o escopo 
maior de ajudar o sujeito a se conhecer e se 
integrar plenamente ao meio social em que 
está inserido.

Abstract

The present work proposes to think briefly 
and from a didactic approach the evolu-
tion of psychoanalytic theory, presenting the 
main concepts that, over the years, have been 
maintained and developed in order to further 
deepen the psychoanalytic studies. The main 
psychoanalytic figure, without a doubt, is 
Freud and, based on the concepts he traced, 
other scholars became interested and sought to 
deepen or complement his theory. Therefore, 
this article aims to briefly present the initial 
concepts of the theory, as a way of illustrating 
the evolution and importance of psychoanaly-
sis for the development of studies on the hu-
man psyche.

Keywords: Freud, Psychoanalysis, Psy-
chism.
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